
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Os CTT recebiam cerca de 7.000.000 (sete milhões de euros) do Estado como forma de co-financiamento 
do IOS. Sendo certo que este valor era baixo em relação aos custos de saúde, era necessário renegociar o 
Protocolo para que o Estado pagasse mais. 
Quando a ADM/CTT começou a falar da necessidade de negociar alterações ao Regulamento do IOS e 
falou pela primeira vez na possibilidade do nosso sistema passar a ser complementar, o SNTCT alertou 
para a necessidade de não haver precipitações. Propusemos que primeiro se chegasse a acordo, através 
de negociações, em relação ao Regulamento e complementaridade e só depois que os CTT propusessem a 
renegociação do Protocolo, junto do Governo. 
O SNTCT avisou que se isso não fosse feito, os CTT poderiam ficar lesados em dezenas de milhões de 
euros. O SNTCT avisou ainda que a complementaridade do IOS, só seria encarada após renegociação do 
Regulamento e manutenção dos direitos, sob pena de não aceitarmos a complementaridade. 
Deixámos claro que não aceitaríamos negociar alterações ao Regulamento do IOS, sem saber se o 
Estado estava na disposição de aceitar a situação. Deixámos igualmente claro que não aceitaríamos 
qualquer diminuição dos direitos e regalias que estão consignados no Regulamento do IOS. 
 

 Que fez a ADM/CTT? 
• Entregou uma carta ao Ministério em Junho deste ano, na qual fazia a denúncia do Protocolo, ou 

seja, abdicava de cerca de 7.000.000 de euros por ano; 
• Ficou à espera de resposta até Outubro (ainda acreditam no Pai Natal); 
• Neste tempo todo andaram contentes e felizes. 

Claro que a resposta não veio. O Ministério disse-lhes que talvez lá para Março de 2007. 
 

E agora senhores Administradores dos CTT, em que ficamos? 
• Vão os CTT pagar tudo, substituindo-se ao Estado, gastando do dinheiro de nós todos? 
• Vão os trabalhadores ter problemas quando forem às farmácias, aos hospitais e centros de 

saúde? 
• Quem é o Pai da criança? - O senhor Presidente dos CTT? - O senhor Vice-Presidente? – O 

senhor Administrador das Operações? – O senhor Administrador das Finanças? – O senhor 
Administrador do Marketing? 
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